PROJETO DE LEI Nº 493, DE 2011

Dá a denominação de "Gaspar Teodoro" à passarela localizada no km 403,2 da SP-334 - Rodovia Cândido Portinari, na cidade de Franca. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Gaspar Teodoro” a passarela localizada no km 403 + 200m da SP-334 – Rodovia Cândido Portinari, na cidade de Franca. 

Artigo 2.º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

 

Gaspar Teodoro é mais um herói anônimo, que, com seu trabalho “invisível”, ajudou a construir a pujança da cidade de Franca. Nascido em 1º de janeiro de 1949, em Minas Gerais, perdeu o pai, Rufino, aos sete anos de idade. 

 

Em sua primeira infância, as brincadeiras do menino Gaspar deram lugar ao trabalho para ajudar a mãe, Lázara, a sustentar os cinco filhos, numa época em que o trabalho infantil não só era comum, mas uma necessidade para famílias pobres. Nos anos que se seguiram, o menino amadureceu rápido, com a responsabilidade de cozinhar para os adultos e tanger bois à frente de um carro na lide diária dos longos dias de labuta na roça. As dificuldades moldaram um caráter forte, determinado, que no futuro transmitiu aos seus descendentes. 

 

No final da década de 60, por volta dos 20 anos, Gaspar deixa o trabalho rural e migra de seu estado natal para terras paulistas, fixando residência em Franca para encarar a não menos desafiadora luta de operário nas indústrias do município. Além de seu lugar de origem, deixa para trás também sua amada, Maria da Conceição, que algum tempo depois desposou, trouxe para Franca, e com quem formou família. Rapidamente, aplicado e inteligente, supera a falta de experiência nas fábricas francanas e domina a técnica das diversas fases de produção de calçados, atuando em todas as funções da linha de produção, um operário completo.

 

Ao lado da esposa, estrutura a vida a dois em Franca em uma relação mútua de adotantes e adotados, evoluindo lenta e progressivamente. Formam, com a vinda dos filhos, um lar humilde, mas cheio de amor e respeito, baseado em valores como honestidade e trabalho. Mesmo com pouca instrução, sempre teve visão da importância da educação. “Seu serviço é estudar”, orientou o filho mais velho, Wagner, que já estava na escola. Com o passar dos anos, Gaspar e Maria, que, em razão de necessidade familiar, tiveram de deixar a escola antes de concluir o Ensino Fundamental, formaram dois jornalistas, que fizeram toda sua trajetória acadêmica em instituições públicas.

 

Um dos primeiros moradores do prolongamento da Vila Santa Terezinha, Gaspar Teodoro acompanhou por anos o desenvolvimento do bairro, residindo a cerca de 100 metros da Rodovia Cândido Portinari, tempo no qual construiu amizades e contribuiu com a comunidade. 

 

Em maio de 1986, um acidente vascular cerebral ceifou a vida de Gaspar precocemente, aos 37 anos, repetindo a história de seu pai. Deixou os filhos Wagner, então com 11 anos, e Wildnei, com dois, aos cuidados de Maria, que se encarregou de ser “pai e mãe” dos meninos e manteve a família unida. Gaspar foi sepultado em Franca, terra que escolheu para viver, e deixou impresso seu exemplo de vida em todos que o conheceram.

Sala das Sessões, em 17/5/2011
a)  Roberto Engler - PSDB

